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E N E L A Y U N T A M I E N T O 

Gracias á la inic iat iva del señor 
Fernández Gao, en el año actual 
los niños de las familias humildes 
han tenido juguetes. 

E l día de los Santos Reyos Ma ­
gos, ésa tradicional festividad 

-¿Me tocará una muñeca? ¿Se­
rá un caballo? Yo quiero una es­
copeta. Yo, .aquel lamuñecagran-
de que hay allí, y señalaban ha­
cia el lugar donde sus miradas 
codiciosillas habían tropezado 
con el juguete que tanto l lamara 
su atención. 

Él empleado retiraba el jugue­
te correspondiente al número de 
la papeleta que antes le entrega­
ran y á su vez entregaba a l pe-

dajba el reputado doctor H A C E V E I N T E 

v S K I S A Ñ O S su opinión contraria á que 
. 8 6 siguieran haciendo inhumaciones 

H H H \ I I V A l i Un f l Pr l B a I d e Que hay allí, y señalaban h a - I e n e l Y* repleto y fúnebre recinto, 
J j L l 1 J J Ü l i f u u i i u x i J M | c i a e l l u g a r d o n d e s u s m i r a d a g | vamos á copiar á continuación unos 

datos referentes á los enterramientos 
hechos en él desde 1834 hasta 1883, á 
fin de que nuestros lectores vayan gra­
dualmente formando juicio del incon­
cebible y parsimonioso descuido con 
que gobernantes y gobernados han 
venido dejando sin resolver este tras 
cendental problema: 

S m ^ r a d a I q u o ñ o P r o P te t a r i o , el juguete de I Inhumaciones -hechas 
\ i ^ f o ^ i c , *te.ftfttftftftlíelos I su legítima pertenencia. I S ; ; I hasta fin de M 

¡Con qué alborozo, con qué ino­
cente alegría recibían los niños 
sus juguetes! Y la alegría de la 
gente menuda se contagiaba á 
las personas mayores que la I d . e n 1880 

I d . e n 1881 

I d . en 1883 

te á 1 a infancia, ese día en que los 
chiquitines sueñan con candorosa 
inocencia en la l legada de Me l ­
chor, Gaspar y Baltazar, porta­
dores de un convoy repleto de ju­
guetes, lo ha sido muy feliz pa ra 
los rapazuelos que llevando en acompañaban, cuyos rostros de- I d e n l g 8 2 

sussonrosados semblantes impre 1 

sa la curiosidad, mezclada con el 
asombro que les hacía sentir ver 
congregado en el Ayuntamiento 
á tanto chiquitín portador del 
bono que había de traducirse en 
una escopeta, un sable ó una mu­
ñeca grande de esas que dicen 
papá y mamá. 

Desde mucho antes de la hora 
indicada por la Alcaldía pa ra 
que diese comienzo el simpático 
festival, los alrededores de la C a ­
sa Consistorial se hal laban inva­
didos por la gran masa infantil 
que toda alborozada, satisfecha 
y feliz con la tarjeta que les depa­
rara la feliz idea del Sr. Alcalde, 
acudían á reclamar lo que era 
suyo, lo que en justicia les per­
tenecía. 

Como la afluencia era numero­
sa, se hacía difícil la entrada en 
el edificio, dentro del cual se ha­
l laba l a pelota, la escopeta, el 
caballo, la muñeca, la comodita 
ó el tocador que habían de dar á 
cada niño, según su sexo y según 
la suerte que le correspondiera; 
todos pugnaban por entrar p r i 
mero, todos se esforzaban por 
atravesar la gran masa humana 
que les contenía el paso, y la im­
paciencia de cada chiquitín se 
traducía en delicioso llanto, ante 
la creencia do que si tardaban 
en penetrar á la estancia donde 
se hal laban los juguetes, se que­
darían sin los que por derecho 
propio les correspondía. 

Por fin, poco á poco pudieron 
internarse en el edificio de sus 

f.i, . . . . . . 

ensueños; poco á poco también 
fueron aproximándose al bombo 
colocado en uno de los lados del 
amplio patio, y extrayendo una 
bolita dentro de la cual había 
perfectamente l iada una papele­
ta que contenía un número; due­
ño ya de la papeleta, con mi ra ­
da de asombro, pasaban al salón 
de la planta baja donde en los 
meses de estío celebra sus sesio­
nes la E x c m a . Corporación Mu ­
nicipal. 

Y a en esta dependencia, el 
asombro de la gente menuda, se 
traducía en estupor, en vehemen­
te deseo de hacerse dueña del me­
jor juguete de la infinidad que, 
perfectamente ordenados, exis­
tían sobre las mesas. 

A la derecha se había colocado 
el departamento de las niñas; á 
la izquierda, el de los niños. 

Unas y otros entregaban su 
papeleta á uno cualquiera de los 
empleados municipales que 

M a y o de 
1878 . . . . 

I d . desde i . ° de J u n i o a l 31 de 
D i c i e m b r e d e l m i s m o año . 

I d . en 1879 

75.000 

mostraban la satisfacción que les 
hacía experimentar la dicha de 
los niños. 

EJ festival se llevó á cabo den­
tro del mayor orden; hubo ju­
guetes pa ra todos los chiquitines 
que, alborozando y satisfechos 
abandonaron la Casa del A y u n ­
tamiento, pensando para sus 
adentros que la fiesta de los Re­
yes, esa fiesta que solamente se 
dedica á ellos, debiera repetirse 
con frecuencia. 

Y los padres de los chiquitines 
pensarían en el agradecimiento 
que debían á la in ic iat iva del A l ­
calde, secundada por los genero­
sos convecinos que han contri ­
buido con sus donativos á d a r á 
la fiesta el realce que alcanzó. 

Por la tarde acudieron al A y u n ­
tamiento y presenciaron el re 
parto de juguetes, las distingui­
das señoritas de Isasi Dávi la, 
V e r g a r a , Ramírez y López de 
Moría, Sánchez Rom ate, Gonzá­
lez Agreda , Pau l , García Ledos-
ma , Goy t i a , Junco, de los Ríos, 
y Ruiz. 

Sras. de Diez (D. Pablo), de j 
Sánchez Roma te (D. José Luis), 
de Fergusson (D. José) y de Iv i -
son (D. Fletcher). 

Env iamos nuestra enhorabue­
na al Sr. Fernández Gao, por la 
brillantez en que se llevó á cabo 
el hermoso festival, que segura­
mente dejará gratísima impre­
sión en el ánimo de los chiquit i ­
nes favorecidos. 

978 
1.701 
1.7G4 
1.944 
2.119 
1.518 

S O B R E EL NUEVO Y VIEJO CEMENTERIO 

I I I . 
E s un gravísimo error buscar 

el retardo de la descomposición 
de los cuerpos más allá del mo­
mento de la inhumación. Es ne­
cesario que aquello so haga en 
un medio tal que l a ina i i - .n : i 
organizada encuentre siempre 
agentes m i n e r a l i z a d o r e s en 
abundancia y una sustancia ab-
sorvonte capaz de retener los lí­
quidos y gases durante todo el 
periodo de l a transformación. 

FRKYCINKT. 
{Principe» de l'assainissement des 

villes). 
E n un notabil ísimo t raba jo p u b l i c a ­

do en l a Gaceta Médico-Quirúrgica Je­
rezana p o r nues t r o i l u s t r e y que r i do 
p a i s a n o , de i n o l v i d a b l e m e m o r i a , e l 
d o c t o r S r . D . F r a n c i s c o R e v u e l t a s 
C a r r i l l o , e n e l que e s t u d i a b a nues t ro 
c e m e n t e r i o y l a f o r m a en q u e se acos 
t u m b r a b a n a h a c e r en él l os e n t e r r a ­
m i e n t o s , decía e l e m i n e n t e o p e r a d o r 

Q u e a r r o j a n u n t o t a l de 85.024 
cadáveres , que s u m a d o s á los e n t e r r a ­
dos desde e sa f e c h a á 1909 f o r m a n u n a 
c i f r a a t e r r a d o r a , que nos h a c e p e n ­
s a r c o n h o r r o r en que los que se v e n 
e n l a t r i s t e n e c e s i d a d de p i s a r e l te­
r r e n o d e l c e m e n t e r i o de J e r e z van se­
guramente posando sus plantas en un 
piso compuesto de carne humana pulve­
rizada. 

E s t a af irmación que h a c e m o s podrá 
p a r e c e r quizás m u y e x a g e r a d a á 
a q u e l l a s p e r s o n a s q u e p o r su pro f e 
sión ó a m o r a l es tud io h a y a n s egu ido 
c o n atención e l p r o c e so de evolución 
p r o g r e s i v a y anal í t ica p o r q u e h a p a ­
sado e l es tud io de l a h i g i e n e en todos 
sus a s p e c t o s , h a s t a l l e g a r a l p e r f e c ­
c i o n a m i e n t o que h o y a l c a n z a . 

P e r o c o m o an t es de p o n e r m a n o á 
este t r aba j o hemos p r o c u r a d o c o n o c e r 
p a r a c o m p a r a r l a s con toda l a e x q u i 
site/- que nos h a p e r m i t i d o n u e s t r a 
m e n g u a d a i n t e l i g e n c i a , las d i f e r en tes 
teorías sos t en idas p o r a l g u n o s e m i ­
nen t e s h i g i e n i s t a s sobre l a s a l t e r a c i o ­
nes p r o d u c i d a s en los t e r r enos po r l a 
d e s c o m p o s i c i o n . d e los e n t e r r a m i e n t o s 
h e c h o s en e l l o s , h e m o s o b s e r v a d o que 
m i e n t r a s B a n c h a r d a t s u s t e n t a l a d o c 
t r i n a de que l a t i e r r a no su f r e a l t e r a ­
ción a l g u n a p o r l a s i n h u m a c i o n e s c a ­
davér icas , G u s d i n y W i l d b e r g o p i n a n 
q u e son n e c e s a r i o s 70 años p a r a que l a 
m a t e r i a orgánica que se d e p o s i t a e n 
l a t i e r r a se t r a n s f o r m e p o r c o m p l e t o , 
eu tanto que M a r e t aíirma que b a s t a n 
t res , reputándose g e n e r a l m e n t e su f i ­
c i en t e c i n c o ; pero , noso t ros s e gu i r e ­
mos c r e y e n d o e x a c t a n u e s t r a a s eve ­
ración, p o r q u e n i n g u n o de esos sab i o s 
se f u n d a n p a r a sos t ene r estas d i v e r ­
sas teorías e n es tud ios h e c h o s e n c e ­
m e n t e r i o s e n q u e á s e m e j a n z a d e l 
nues t ro l o s e n t e r r a m i e n t o s ^ h a y a n s ido 
h e c h o s po r l a superposición de cadá­
v e r e s ; s ino e n a q u e l l o s d o n d e l a s i n h u 
m a c i o n e s se h a n e f e c tuado g u a r d a n d o 
c a d a fo s a e n t r e sí u n a d i s t a n c i a de 
t res m e t r o s c u a n d o menos y c o n u n a 
p r o f u n d i d a d q u e var ía en t r e . 1'30 y 
l'GO m e t r o s p o r 1*74 de l a r g o y 0 { 65 de 
an«ho e n l a s u p e r f i c i e y í'Si p o r 0'85 
en el fondo. 

¿Qué dirían esos h i g i e n i s t a s a c e r c a de 
l a s c o n d i c i o n e s t r a n s f o r m a d o r a s d e l te 
r r e n o de nuestraNecrópol is s i s u p i e r a n 
c|iic en c a d a met ro c u a d r a . 
<!o de su p l a n t a hay en te r r a ­
dos v« inte y cua t r o cadáve ­
res y todav ía se p i ensa en 

datos c o n q u e e l i n o l v i d a b l e D r . R e ­
v u e l t a s - C a r r i l l o d e m u e s t r a que e n los 
c u a r e n t a y n u e v e años c o r r i d o s desde 
1834 h a s t a 1883 se han inhumado inde 
bidamente en nuestro cementerio la ate-

que más de u n a v e z se había o b s e r v a ­
do e n d i c h o l u g a r e l fenómeno de ¿áS 

s e I c o n t r a r cadáveres de c i n c o afios en 
h a l l a b a n d e n t r o d e l r e c i n t o q u e • es tado de macerac ión, fenómeno que 
f o r m a b a n l a s m e s a s . ! reconocía p o r c a u s a l a e x c e s i v a h u -

L o s q u e h a b í a n h e c h o y a e n - I m e d a d d e l t e r r e n o , su p o c a v e n t i l a - I rradora cifra de 48.612 cadáveres, c u -
t r e g a d e s u n ú m e r o e s p e r a b a n ! ción, su e s c a s a c a b i d a , que h a c e nece- y a i n h u m a n a y p r o f a n a d o r a o b r a sólo 

i m p a c i e n t e s , c o n a n s i e d a d e x t r a - s a r i o <* u e e n l a s f o s a 8 c o m u n e s s e s u " h a P o d i d o ^ ^ r s e y se continúa h a -
p e r p o n g a n los cadáveres y l a s a t u r a c i endo p o r e l a n t i higiénico s i s t e m a 
ción p r o d u c i d a p o r e l c o n s i d e r a b l e de l a superposición de cadáveres en 
número de éstos en t a n e s t r e cho re - l a f osa común, a l que s i n t e m or á i n -
c i n t o i n h u m a d o s ; y c o n objeto de ro - ! c u r r i r e n e r r o r p u e d e c a l i f i c a r s e de 

bustecer los argumentos en que fun- j fatalísimo y ocasionado á graves r i ea 

gos y d i f i c u l t a d e s que h o y se v i e n e n 
a r r o s t r a n d o c o n a s o m b r o s a t e m e r i ­
d a d , s i endo e n t r e e l l os e l más i m p o r ­
t a n t e y p e l i g r o s o e l r e t a r d a r , ó p o r 
me jo r d e c i r , s i hemos de c a l i f i c a r grá­
ficamente e l es tado de n u e s t r a Necró ­
p o l i s en ¡a a c t u a l i d a d , el impedirlo, 
descomposición, s i n q u e d i c h o p r o c e ­
d i m i e n t o t e n g a o t r a v e n t a j a e n s u apo ­
yo que l a economía de t e r r e n o . q u e 
p r o p o r c i o n a , p e r o esto sólo se c o n s i ­
gue á e x p e n s a s y c o n g r a v e r i e sgo de 
l a s a l u d pública. 

¿Quién p u e d a n e g a r , d i c e e l señor 
canónigo D r . D . M a n u e l de C a s t r o y 
A l o n s o e n su e r u d i t o l i b r o La crema­
ción é inhumación de los cadáveres, l a 
i m p o r t a n c i a grandís ima que t i e n e n 
los e n t e r r a m i e n t o s bajo e l p u n t o dé 
v i s t a higiénico? 

E l cadáver q u e e n su d e s c o m p o s i ­
ción r e c o r r e los períodos inicial ó de 
resolución muscular^ de rigidez cada­
vérica y coloración, p r e s e n t a n d o esas 
m a n c h a s p r e c u r s o r a s de l a d e s c o m p o ­
sición y señales i n d u b i t a b l e s de m u e r ­
te, a l l l e g a r a l c u a r t o período, l l a m a ­
do de putrefacción gaseosa, es u n ene­
m i g o f o r m i d a b l e de l a s a l u d , d e s p r e n ­
diéndose de él gases hidrógeno-car­
bonados é i n f l a m a b l e s , c u y a n a t u r a ­
l e z a va r í a según l a s d i s t i n t a s fases 
de l a putrefacción, q u e c u a n d o l l e ­
g a á s u g r a d o máx imo c o i n c i d e , se­
gún los a u t o r e s , c o n l a destrucción de 
l a s a n g r e i n f i c c i o n a n d o y m a l e a n d o 
de t a l modo l a atmósfera, q u e a l re ­
c i b i r e n sí l a m a y o r p a r t e d e l a s m a ­
t e r i a s orgánicas d e s c o m p u e s t a s pue ­
de p r o d u c i r e n f e r m e d a d e s y t e r r i b l e s 
e p i d e m i a s e l r e s p i r a r un a i r e v i c i a d o 
p o r seme jan tes e l e m e n t o s . 

Y a que p r o v i d e n c i a l m e n t e no h a 
o c u r r i d o n a d a de esto en n u e s t r a c i u ­
d a d ¿cabe p e n s a r q u e e l A y u n t a m i e n ­
to de J e r e z s i g a e x p o n i e n d o á sus a d ­
m i n i s t r a d o s á t a n h o r r i b l e s c o n t i n g e n ­
c i a s c u a n d o t a n fáci l l e es h o y a m i n o ­
r a r , p o r lo m e n o s , en .no e s c a s a p r o ­
porción l a c a u s a q u e puede p r o d u c i r 
t a n g r a n desas t r e? 

N o s o t r o s c r e e m o s que no y y a p r o ­
c u r a r e m o s d e m o s t r a r c u a n s e n c i l l o es 
c e r r a r e l paso á t a n i n m i n e n t e y a m e ­
n a z a d o r p e l i g r o . 

M A N U E L DÍAZ ARRANZ. 
! 

El precio del trigo 
" E l año 1910 promete ser u n período 

.de' preoios r e l a t i v amen t e e lavados. E l 
.número i e geatea que consumen p a n 
de t r i g o a u m e n t a s i u cesar en todas 
partes, i n c luso en C h i n a y en Japón. 

E n 1909 I n g l a t e r r a no importó s ino 
24.300.000 " q u a r t e r s " (el " q u a r t e r s " 
290 l i t ros ) , en vez de 26.400.000 en 
1907 1908; pero esto fué oon d e t r i m e n ­
to de sus " s t o c k s " , y h a t en ido neces i ­
dad de i m p o r t a r 27 m i l l o n e s de " q u a r ­
t e r s " p a r a r e c o n s t i t u i r l o s . 

A l e m a n i a importó 7.500.000 " q u a r ­
ters " en 1908 1909, y necesitará 10 ú 
11 mi l lones en 1909 1910, pues to que 
sos c o s e c h a s son insu f i c i en tes , s u s 
"d tocks " están m u y mermados y sU po­
blación y su consumo por cabeza a u ­
men ta cons tan t emente . 

E n 1909 se registró un aumento en 
l a producuión de 31 m i l l ones de " q u a r ­
t e r s " r. speoto de l a c i f ra oo r r espoud i en -

SCguir hac iéndose i n h u m a - \ t a a l a ñ o an te r i o r , y d e 2 8 m i l l o n e s r e s -
c ioues en u n l u g a r de sp ro - * peoto de la de 1907; no obstante , las co-
vlsto l iace m u c h o s años de ' 8 ó 0 ü a 3 á e l o a últimos años h a n sido 
cond i c i ones hig iénicas p a r a in fer iores á la med ia , y por conseouen-
e l lo? j o i a los " s t o c k s " de l t r i g o han dismiauí-

P o r no a l a r g a r d e m a s i a d o este t r a {• d o e n 9 500 .000 " q u a r t e r s " , 
bajo no d a m o s c a b i d a e n é l a l a s c i e n - ! ® ' a q ° í &1 a l z a cons ide rab l e en los 
tíficas c o n s i d e r a c i o n e s é i r r e f u t a b l e s prec ios, que bajaron a lgo a l p r . se r i t a r -

í • crin i» m sortee ¿Oiúñ^ mi sb £KpmI X 
y no af'eotarán n i en pooo n i en muoho 
á 1«, m a r o h a de los prec ios ©n 1910. N o 
obstante , s i uo se reco lectasen en d i ­
chos países oant idades equ i va l en tes e n 
el año Hotual , l a o fe r ta p a r a el s i g u i e n ­
te resaltará d i s m i n u i d a en ot ro tanto y 
,]o8 precios se elevarán n a t u r a l m e n t e . 

De aquí que puedan darse oomo p r o ­
bables las a f i rmaciones s i gu i en t e s : 

L a produooión de t r i g o será «uperior 
á l a de 1908 y 1909. 

Los prec ios subirán en la p r i m e r a 
m i t a d de l año y descenderán pasado e l 
mes de J u l i o . 

E l p r e c i o medio será i n f e r i o r a l co ­
r r espond i en te á 1909; pero s u p e r i o r a l 
de todos y c a d a uno de los años s i g u i e n ­
tes á 1898. 

DE MELILLA 
ftf-nv : - nób 

. ¡„íí 
n i l A 

Melilla 5 de Enero. 

Entusiasmo. 
R e i n a u n g r a n entus iasmo por l a pró­

x i m a v i s i t a del m i n i s t r o de F o m e n t o . 

L a Cámara de C o m e r c i o ofrecerá a l 

S r . Gasset u n banquete de oien oab i e r -

tos. 

Se oree que el m i n i s t r o pronunoiará 

un d isourso. 
luí- . E l temporal. 

C o n t i n u a re inando el t e m p o r a l en es­
ta región. 

; E l espeofco del mar es menos i m p o ­
nente. 

E s impos ib l e toda oparaoión en la r a ­
da. l i 

L o s baroos oontinúan re fag iados en 

Chu fa r iuas . 

Relevo. 
H >y relevará e l r e g i m i e n t o de M e l i ­

l l a a l que se enouentra g a a r n e o i e n d o la 

posición de A d i x a . 

E l oonde de A l b i r ha M a r c h a d o á N a -

dor al objeto de hacer estudios eu ne­

goc ios m ine ros . 

Elogios. 
Se ded i can grandes e log ios en los cír­

culos milit.ireSjalouerpo da E s t a d o M a ­

y o r por l a última movil ización de t r o ­

pas, que h a dado u n exoelente r e s n l t a -

¡"Q?-!T>.»n3 si. -.1 ••••• . nodí b »trp 
Zocos. 

S -¡gúti not io ias parece que m u y p r o n ­
to se les oonoederá autorización á las 
kébilas somet idas p a r a que puedan oe-
lebrar zooos ó meroados den t ro de sus 
prop ios t e r renos . 

c o m e r c i o de g a n a d o . 
H a n entregado eu.estp. p i a z a n u m e ­

roso ganado a d q a i r i d o por negociante» 
de la m i s m a en el zoco de Ben is i oar , e l 
que se destinará en par te á l a venta y 
o t ra p a r a embarque oon direooióo á va­
r i os puntos . 

ordinaria, el objeto que la suerte 
les había de asignar. 

-Los más desenvueltos pregun­
taban á sus acompañantes: 

se en el mercado l a cosecha de 1909; es­
t a baja está p e r m i t i e n d o ac tua lmen te 
repóuer l o s " s t o o k n u hasta l o g r a r l a n o r -
m&!¡ l a d . 

A h o r a b i . -n ; u n a g r a n pa r t e de estí 
a n m m t o d^- 31 m i l l ones de " q a a r t e r s " 
desaparecerá de l a circulación y no rea­
parecerá s ino cuando I09 prec ios 98 ha­
y a n e levado de uuevo . 

L a 9 cosechas de A a s t r a l i a , A r g e n t i ­
n a é I n d i a , oomo recog idas á p r i n c i p i o s 
del pasado año, han j a g a d o y a su pape l 

* 
* * 

Melilla 6 de Enero. 

Carta. 
E n el último zooo de B e n i - S i d e l se 

dio l e c tu ra ayer tarde de u n a oar ta de 
M n l e y H a f i d . 

E n e l l a dice el x e r i f que debe respe­
tarse á España. 

C o n m i n a oon la pena de co r ta r l a o a -
beza á q u i e n h a g a a rmas c o n t r a los es-
peñoles. 

A l t e rm ina r l a l eo ta ra a l g anos i i f e -
ños pro tes ta ron de aquel las órdenes. 

S i acusó á M a l e y EUfí i de poner es­
torbos á la defensa del t e r r i t o r i o rifeño. 

Ot ros moros d i j e ron que todo e r a u n 
a r d i 1 del sultán para i n f u n d i r t emor á 
de te rminadas kábilas. 

A l final del zoco se produ jo ex t raor ­

d i n a r i o revue lo . 
E s t ; degeneró '-n t u m u l t o . 
A poco faé sofocado por l a p r e s e n c i a 

de u n C h e r i f . 

Marina y Tovar. 
E l Gene ra l M a r i n a ha oelebrado u n a 

extensa oouferenoia oon T o v a r . 
Después M a r i n a , acompañado de sa 

ajadant-», marohó en automóvil á N a -
dor . 

Pasó r e v i s t a á las faerzas acampadas . 
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Enero Agrícola. 
P a r a aprovechar bien este mes, uno 

de los más fríos del año y acaso el que 
ofrece menores días útiles para la labor 
en e l c a m p o , conv iene que l os ag r i cu l ­
tores tengan preparadas todas las faenas 
que dentro de casa, 6 en las inmediac io ­
nes de e l l a , puedan hacerse con m a y o r 
aprovechamiento . 

C o m o en e l mes de D i c i embre se sue­
len aprovechar los días de m a l t i empo 
en el p i cado de la paja y del heno, a c r i ­
bo y l i m p i a de los granos , saneamiento 
de los oorrales y de los encerraderos de 
ganado, en los que op inamos que es m a ­
la cos tumbre dejar que se eternicen los 
fiemos, los cuales pueden entrar en des­
composición por el ca lo r m i smo que las 
bestias, emi ten y p r o d u c i r i r reparables 
enfermedades. 

Se debe cu idar mucho que la r e n o v a ­
ción de l a i re en las cuadras ó lugares 
donde se a lbe rga e l ganado , no se v e r i ­
fique de un modo repent ino, porque los 
animales, l o mismo que los seres rac io ­
nales, están expuestos á enfr iamientos 
que p roduzcan congest iones de difícil 
t r a tamien to y de malas consecuencias 
casi s i empre . 

C o n e l fin de evitar tales inconve­
nientes, puede hacerse que l a v e n t i l a ­
ción se veri f ique durante las horas más 
centrales de l día, ó sea cuando el so l se 
hal le lo más e levado sobre e l hor izonte. 
A u n cuando esté n u b l a d o , esas horas se­
ñalan un aumento de temperatura sobre 
l a de l resto de l día, y , po r consiguiente , 
presentan menores pe l i g ros , sobre todo 
si c o inc id i endo con es ta precaución se 
t o m a n las de abr igar al ganado , ó hacer­
le pasar, si e l lo es posible, por t empera ­
turas intermedias antes de exponer l e d i ­
rectamente a l aire exter ior . 

E 6 s i empre prefer ible que los gana­
dos sa lgan á t omar e l a i r e , cuando me­
nos una vez al día, sea cua lqu iera e l 
t i empo que haga , pero á condición de 
que se s igan aquel las prudentes adver­
tencias. 

De los trabajos que pueden hacerse 
en los estercoleros pensamos ocupar­
nos en otro número. H o y vamos á de­
dicar unas cuantas líneas á la i m p o r ­
tante operación de abonar las t ierras con 
abonos vegetales y animales . 

C u a n d o se d i spone de los pr imeros , 
c omo han debido ser prev iamente t rata­
dos para que la descomposición alcance 
e l g rado necesario que permi ta aprove ­
char todas las energías fert i l izantes de l 
abono, c laro es que sólo debe atenderse 
á que éstas condic iones e n que aque l se 
encuentra no resulten escamoteadas por 
u n a m a l a distribución. E s m u y impor ­
tante que ésta se real ice con la m a y o r 
rap idez pos ib le y que al mismo t i empo 
que el abono se d i s t r i buye sea enterra­
do , porque dejarle expuesto á la intem­
pe r i e puede dar lugar á l a pérdida de 
gases que en las t ierras producen efec 
tos sumamente ventajosos. 

Obro tanto ocurre con los abonos ani­
ma les , pero éstos son aún más del ica­
dos, pues no pe rmi t en que en el mo­
m e n t o de ser extendidos se dejen ex­
puestos á la h u m e d a d atmosférica. Se 
procurará, pues, emp l ea r los días más 
secos en l a operación de l estercolado 
de t ierras y tapar inmediatamente con 
e l a rado aquellos terrenos que recibie­
r o n y a su parte de materias fert i l izantes. 
C u a n d o más íntimamente mezc lemoscon 
l a t ierra el abono, tanto más provecho 
sacaremos de éste y tanto más producirá 
aque l la . 

E s m u y provechoso cortar los mon­
tones de estiércol de a l to á abajo, para 
que sus diferentes capas se conv inen y 
se p r oduzca una masa homogénea. D e 
no hacer lo así, nos exponemos á que 
unas porc iones l l e ven más porción de 
elementos nutr i t i vos que otras y la ve­
getación resultará después des igua l . 

L o s cortes verticales en los h a c i n a ­
mientos del estiércol ofrecen otra ven­
taja, y es la de no permi t i r que e l a i re 
penetre con tanta intens idad en el i n ­
ter ior de la masa . P a r a ev i tar lo casi 
po r comp le to , se puede tapar con una 
c a p a de t i e r r a y paja la parte que se 
h a va descubier to . 

E l ex tend ido de los abonos puede ha ­
cerse de ve r i os modos . E n e l caso de 
que el estiércol sea abundante, l o me­
jor es esparc i r lo á manta 6 po r igual , 
t apando inmed ia tamente c o n una labor 
de r ado . 

E n las t ierras donde hayan de darse 
Chores de escarda y cuyo cu l t i vo se 

eche: r;e
n e l e s ü é r c o 1 d e b e 

o a ° t a l » que venga á caer 

prec isamente debajo de las p lantas, pa ­
ra l o cual se aprovecha la parte honda 
del surco sobre la cual se arroja con el 
arado la semi l la y la t ierra de l a parte 
de l l omo . T o d o e l mundo sabe que es­
ta labor de tapar, cuanto más perfecta 
sea, dá mejores resultados. 

E n los días que el t iempo lo permi ta 
y después de haberse t e rminado la o p e ­
ración de estercolar se puede hacer el 
acarreo de leñas, retamas y brezos, jun­
cos, oafias y c ieno y tu rba para abono. 

C R O N I C A . 

E L AGUA , VERDUGO. 

V e d am igos , l a t r a g e d i a de l a C a s t i ­
l l a i n f e l i z . E l agua , que h u y e de sus es­
tepas, que a v a r a de sus l in fas , uo r i e ­
g a sus seoanos, que con su ausenc ia l a 
h a conver t ido en l a regióu tosca, ceñu­
da , hermética por exce l enc ia , se ha acor­
dado de e l l a en estas nav idades . Y se 
h a acordado p a r a aso lar la , para pasar 
tempestuosa, a r r o l l a d u r a , i r a c u n d a , po r 
sus l lanos d i l a tados , donde en los estíos 
los t r i ga l e s mecen sus cabezas r u b i a s , 
y l l evarse po r de lante casas y rebaños, 
árboles y oorra les , hombres y oosas,.. 

A l a m i s m a h o r a , leotores am igos , 
en que vosotros, seutados al rededor 
dft l a mesa, oon vuest ros padres, vaes-
t ros h i jos , vuestras esposas, vuestros 
he rmanos , saboreaba is las alegrías, un 
poco melancólicas de l an i v e r sa r i o , y 
pensabais que había t r a n s c u r r i d o u n 
año más, y r eco rdaba i s á los ausentes, 
m u c h o s de los cuales no volveréis á ver 
n u n c a , allá, lujos, en u n a región con­
t r a r i a en abso lu to á la vuestra , región 
de a l tas mesetas, ue l l a n u r a s s i l enc i o ­
sas, región que se esconde t ras m u r a ­
l l as de montañas flanqueadas de bast io­
nes de cerros escarpados, las oampanas 
de los pueb los tocaban á rebato , y c h i ­
l l aban las mujere8 , y maldecían l o s h o m -
bres, y l l o r aban los niños, y ba laban 
las ovejas, y mugían los bueyes, po r ­
que ga l opante , amenazador , t e r r i b l e y 
coronado de espumas, a vanzaba el to­
r r en te , inundándolo todo, arrasándolo 
todo , cubr i endo los campos , y los oamí-
nos, y los pueb leo i l l os de casas bajas y 
s in defensas, oon u n a sábana líquida 
de un g r i s suc io , donde restos de e x t r a ­
ños nau f rag ios pecios in formes , nave­
gaban en conserva , m i e n t r a s desde a l ­
gún ce r r o s o l i t a r i o y desde l a t o r r e de 
a l g u n a i g l e s i a , las f am i l i a s a r r u i n a d a s 
m i r a b a n t r i s tes , p r o c u r a n d o a t i sbar , 
entre las t in i eb l as , deta l les r eve ladores 
de l a m a g n i t u d de l daño... 

* * * 

¡El agua , ve rdugo ! N o sabemos do­
m a r l a , c o n v e r t i r l a en nues t r a a m i g a , 
en nues t r a h e r m a n a , en nues t ra c o m ­
pañera, y se venga ! 

¡Se venga , sí! Podía ser sa lud , b ie­
nestar, c a m p o cub i e r t o de p lan tas úti­
les, bosque de árboles frondosos, hue r ­
ta , jardín, consuelo , r i q u e z a , alegría. 
Bas taba , pa ra ello, que l a amáramos 
con. e l a m o r f e rvoroso de los pueblos 
que, oomo S u i z a , Bélg ica, F r a n c i a , 
A l e m a n i a , h a n hecho de e l l a l a oolabo 
r a d o r a de l sol y de l trabajo h u m a n o . 

P e r o no l a busoamos, no la recoge­
mos ouando b ro ta de l m a n a n t i a l , c u a n ­
do d i s our r e p o r i gno rados oonduotos 
subterráneos, ouando m u r m u r a en a r r o ­
yos s i n oauoe oonooido, ouando en ríos 
no cana l i zados , va á perderse a l mar , 
que l a r ec ibe amoroso . 

Y m i e n t r a s se p i e r d e s i n p ro v eoho 
de nad ie , nues t ros campos están pen­
dientes de l a l l u v i a que n u n c a es opor­
t u n a , y que se acompaña de l r a y o ó 
del g r a n i z o , y los seoanos, oon sus cose­
chas míseras, s i guen s iendo l a base de 
n u e s t r a v i d a económica. 

Y un día, u n a noche , ouando menos 
se lo figura nad ie , ese agua desprec ia ­
da , que vemos perderse en el m a r oon 
tan ta i n d i f e r e n c i a , se sub l eva , se j u n t a 
en masas enormes, pónese en m a r c h a , 
y en t rando en las c iudades las destro­
za, é i n v a d i e n d o los campos, los asóla. 

P e r o España, después de socorrer 
m e z q u i n a m e n t e á las víctimas con car ­
go a l oapítulo de ca l amidades , en te r ra ­
rá los mue r t o s y continuará agua rdan ­
do de l c ie lo l a l l u v i a , esa l l u v i a que ha 
engrosado el cauda l de los ríos, hacién­
dolos desbordarse y d e s t ru i r pueblos, y 
ahogar ganados , y a r r o j a r á l a m i s e r i a 
á mi les de f a m i l i a s . . . 

FABIÁN V IDAL . 
M a d r i d . 

« a 

Ecos de Sociedad. 
E n el expreso descendente l l egó ayer á 

esta ciudad el cadáver del qae en vida fué 
D. Francisco Jav ier López de Carrizoaa y 
Giles, Marqués de Casa-Pavón y de G u i -
marey. 

E n l a estación esperaba la llegada del fi­
nado numeroso público, entre el que figura­

ban distinguidas personalidades. 
E l féretro fué descendido del furgón en 

que se verificó el traslado desde Madr id á 
efe ta poblaciÓD, y descendido que fué orga­
nizóse la fúnebre comitiva, que siguió las 
calles Medina, Honda, Duque de Almodó-
var, ó hizo alto en Santo Domingo. 

Los servidores de la casa de los señores 
López de Carrizosa, que condujeron el fé­
retro, hicieron alto, colocándolo sobre una 
cama mortuoria establecida de antemano, 
mientras el clero parroquial rezaba un res­
ponso por el alma del finado, terminado el 
cual , fué transportado el cadáver a l Cemen­
terio Católico, dándosele sepultura en el 
panteón de la famil ia. 

E l nutrido cortejo fúnebre estuvo presi­
dido por los señores siguientes: 

A lca lde Sr . Fernández Gao; Conde del 
Mora l de Üalatrava; Marqueses del Mérito, 
de Casa Beimeja y del Salobral; Barón de 
A l g a i ; Conde de Peraleja; D . J u a n J . León, 
Decano del Colegio de Abogados; Conde de 
San Román; D. Rodrigo Ponce de León; 
D. Pedro A . Rivero González; D. José R a ­
mírez López de Moría; D . M igue l de Gi les 
López de Carrizosa; Canónigo Arcipreste 
Sr. Rendón; D. Guil lermo Garvey; D . M i ­
guel de Giles; D . José de Ivison y D. R a ­
fael O'Neale. 

Descanse en paz el alma del finado, y á 
sa distinguida famil ia reiteramos la expre­
sión de nuestro pódame. 

Se encuentra ligeramente enfermo á con­
secuencia de fiebres adquir idas en el coto 
de Doña Ana, nuestro distinguido amig<> el 
Sr. Duque de Almodóvar del Río. 

Celebraremos que obtenga on restableci­
miento rápido y completo. 

Hoy es esperado procedente de Vejer, 
nuestro estimado am igo, D, J u a n Mora F i -
gueroa. 

Continúa enferma de algúa cuidado la 
señora esposa de nuestro estimado amigo, 
el Diputado provincial y notable juriscon­
sulto D. JosóBarrón. 

Hacemos fervientes votos porque la pa­
ciente recupere la salud. 

E n su maguífico automóvil llegaron ayer 
á esta ciudad, hospedándose en el Hotel 
Los Oisnes, Mr . John Mackintosh y su es­
posa. 

Hoy continuarán el viaje en dirección á 
Gibraltar , punto de su procedencia. 

Ayer tarde marchó á la hacienda La Pa­
rra, el Sr . Marqués de Casa-Domecq. 

A R K E M A N . 

DESDE B E R L Í N 
(DE NÜKSTEO SERVICIO ESPECIAL.) 

Las minas de Marruecos.—Política Alema­
na.—Acuerdo de la comisión de presu­
puestes.—Negociaciones internacionales 

E l m i n i s t r o de Negoc i o s E x t r a n j e ­
ros de A l e m a n i a , ha vue l t o á man i f e s 
tar su o r i t o r i o respeoto a l asunto de los 
he rmanos M a n n e s m a n , re ferente á las 
minas de Marraeoos . L a política adop 
t a d a por el oanu i l l e r de l i m p e r i o debe 
cons iderarse oomo la única j u s t a , e qu i ­
ta t i va y aceptab le . 

L a cuestión de las m i n a s es m u y 
oompl ioada y todas las exp l i cac i ones 
que aceroa de e l l a se h a n ven ido d a n ­
do al público adoleoeu de p a r c i a l i d a d ; 
los dictámenes de los j u r i s c o n s u l t o s se 
apoyan sobre supuestos unilatéralesV 

P rec i samente po r oausa de los h e r ­
manos M a n n e s m a n , e l i m p e r i o alemán 
en el verano de 1908, protestó oon éxi­
to c o n t r a los p lanos de l sultán A b d e l -
A z i z que eutonoes se h a l l a b a somet ido 
á la in f luenc ia f rancesa y t r a taba de 
p r o m u l g a r u n a l ey de m i n a s con e l fiu 
de favoreoer los interesas de F r a n c i a . 
P o r consecuenc ia de a q u e l l a i n t e r v e n ­
ción y de la a c t i tud adop tada po r el 
g o b i e r n o alemáu, las po t enc ias r ep re ­
sentadas eu A l g e o i r a s e l 28 de A g o s t o 
de 190S firmaron un conven i o estable­
c i endo que el sultán no podría p r o m u l ­
ga r n i n g u n a l e y sobre m inas , s i n aten­
der a l oonoierto i n t e r n a c i o n a l . 

A l g u n a s semanas después de este 
acuerdo , la casa M a n n e s m a u consiguió 
l a p re tend ida l ey de Oo tub r e de 1908 
que s i r v e de f u n d a m e n t o á sus conce ­
s iones. 

E s t a ley no és un documen to inde ­
pendiente , n i acto p a r t i c u l a r emanado 
de l a vo luntad de l soltáo; pero c o n s t i ­
tuye par te i n t e g ran t e de la concesión 
o to rgada á los Señores M a n n e s m a n . 
R e s u l t a , pues, que l a l ey fué hecha ex­

presamente pa ra p repara r la ooncesiÓD, 
y que además se m a n t u v o en secreto 
s in c o m u n i c a r l a á n i n g u n a de las po ­
tencias s i gna ta r i as de A l g e o i r a s . 

P o r esta razón, p r esc ind i endo de 
otros mo t i v o s no puede ser cons ide ra ­
da oomo fundamento y base de dere­
chos. E n v i r t u d de acuerdo de 20 de 
A g o s t o de 1908, se han entab lado ne­
goc i ac i ones en París entre los gab ine ­
tes do F r a n c i a , I n g l a t e r r a , España y 
A l e m a n i a , oon objeto de con fecc ionar 
u u a l ey de m inas que s i r v a de rógla 
pa ra lo suoesivo y r e v u e l v a á la vez los 
confl iotos pendientes por medio de d i s ­
pos ic iones c i r cuns tanc i a l e s y t r a n s i t o ­
r ias ó de a c tua l i dad . 

L a comisión de presuesto de l Re i ohs -
t ag h u aprobado po r g r a n mayoría l a 
política de l gob i e rno eu todo lo c on ­
c e r n i e n t e á este asunto , después de 
e x a m i n a r el expendiente , que c o m p r e n ­
de muchos volúmenes de actas y que se 
h a y a n sobre la mesa. 

L a s negoc iac iones a lud idas están á 
p u n t o de t e r m i n a r , y sus probab les re ­
sul tados habrán de merecer la a p r o b a ­
ción de todas las potencias. L o más i n ­
teresante po r e l momento , es el a r r eg l o 
de l período de transioióu. Se h a conse­
g u i d o en París el aeuerdo de que todas 
l as empresas que hasta ahora se intere­
san en las m i n a s de Mar rueoos , s in fun ­
damento l e ga l , serán favorec idas por 
las nuevas conces iones , t en i endo en 
ouenta sus trabajos respect ivos . T a l vez 
i n t e r v e n g a n oomo a rb i t r o s los jueces fe-
dórales de S u i z a . 

A n t e este t r i b u n a l , los he rmanos 
M a n n e s m a n y las demás empresas ale­
manas , ó no a lemanas, habrán do j u s ­
t i f i ca r la l e g i t i m i d a d de sus pre tens io ­
nes . N o puede haber p r i v i l e g i o s . 

E\ g ob i e rno m i r a oon m u y buena vo­
l u n t a d el asunto ; pero no cree en la le­
g i t i m i d a d de la concesión á f avo r de 
los M a n n e s m a n . 

A R K E L . 

Hombres debilitados 
r e p a r a d v u e s t r a s f u e r z a s ! 

T o m a d l a s P i l d o r a s P i n k . 

S i no estáis buenos, no solamente nunca 
seréis felicité puesto que l a enfermedad es­
tropeará vuestra existencia, sino que en Ja 
cotidiana Jucha por Ja v ida resultaréis en 
coudicionea de inferioridad con respecto á 
quienes, más atortuuados, disfrutan de ex­
celente salud. Hombrea debilitados por la 
enfermedad, por el trabajo ó por los place­
res, apresuraos á reparar vuestras tuerzas, 
no os dejéis aprisionar por Ja enfermedad 
como la mosca por Ja tela de araña. L a s 
Pildoras P i n k , eJ poderoso regenerador de 
Ja sangre, tónico de los nervios, os darán 
una v ida nueva, harán que renazcan vues­
tras fuerzas, os infundirán sangre, desper­
tarán vuestro apetito y estimularán todo 
vuestro organismo 

D. Juan Torras. 
Gracias á la poderosa acción de las Píl 

doras P ink , ha recuperado la salud D. J u a n 
Torras, que vive en Tarrasa, calle de M i n a 
n.° 20. He aquí lo que nos escribe: 

" H e estado enfermo, durante más de nue 
ve meses, de una debilidad general tangran 
de que me v i obligado á no ti abajar en m: 
ofioio de carpintero. E n todo el cuerpo teníí 
dolores; me dolía particularmente la cabez. 
y había perdido el apetito por completo. S i 
hoy estoy ya curado y ei ya ho podido vol 
ver á mis trabajos, á las Pildoras P ink 1< 
debo: todo cuanto había experimentado an 
tes de las Pi ldoras P i n k resultó inútil: eól< 
éstas me han curado, de modo rápido v com 
pleto." 

Las Pildoras P i n k curan todas las eufer 
medades ocasionadas por el emprobreci 
miento de la sangre ó la debilidad del siete 
ma nervioso: anemia, clorosis, debil idad ge 
peral , jaquecas, enfermedades nerviosas, 
irregularidades de las mujeres, dolores de 
estómago, reumatismo. Curan hasta en los 
casos más rebeldes y han devuelto la ealu 
á enfermos que parecían incurables. L a -
Pildoras P ink se hallan de venta en todas 
las farmacias, al precio de 4 pesetas la ca 
j a y 21 pesetas las seis cajas. 

TALLER I COCHES 
de Manuel Cruz 

8 A N F R A N C I S C O D E P A U L A NÜM. 

J e r e z de l a F r o n t e r a . 

(WraSjÉ Experimental *e Te 
b.ervacwneb meteorolónir.at de' 

harta las tres de la tarde, 
Temperatura máxima 
Id >m mínima. «SQ 
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MAxiraa al sol 
Radiación colar 
Radiación terrestre 
Ti-naión del vapor de agua . . . 
Entado higromótrico del aire . . 
Presión barométrica media á cero 

grados . . . . 
Evaporación en milímetros , . . 

L l u v i a en m. m 
Viento reinante.—Dirección . , 

Velocidad luna. 
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8 l ' 00 
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¡¡¡Para Reyes!!! 
Siendo extenso el surtido ue J U G U E T E S 

que ha rooibi io el Retino de Mauuel Ch i va 
para las presentes Pascuas de Reyes, inte* 
reoa al público visite la exposición que tie­
ne en su establecimiento, donde encontrará 
variedad para obsequiar á los niños, ya que 
BU4 preciod se encueutrau al alcance de to­
das las fortunas, pues el Sr . Ch i va tiene el 
propósito de vender Ion juguetes á precios 
tan reducidos que igualan á los de fabrica. 

También se ha recibido eu este estableci-
mieut> nuevo nurtido eu "Botas de paño 
grana" propias para niños. 

No olvidar que además de todas las iaci* 
l i ladee que oír-ce esta casa por la baratu-
tura con que expende todos sus artículos, 
gratifica con el 6 por 100 á los que hacen 
sus compras al contado. 

La rga 1 y A g a r v e 2 y 4. 

PROCURADOR 
E l de este Colegio, D. Rafael López de Ja 

Cámara, ofrece á sus amigos y conocimien­
tos sus servicios y despacho, calle Higueras 
núm. 8. 

Visita.—Con motivo de ser ayer 
la festividad de los Reyes Magos, el Gene­
ral Gobernador Mi l i t a r de esta plaza, acom­
pañado del Coronel del Regimiento de A l -
íuuso X I I , D . Enrique Jurado; Capitán del 
mismo Cuerpo, D. Manuel Larrumbfj Te­
niente Coronel de la Caja de Reclutas, don 
L u i s Coasío y primer Teniente doi Batallón 
Cazadores de Cataluña, D. Nemesio Verone* 
s i , efectuó uua visita oficial al S r . Alcalde 
Cuu objeto de oumplimentar al Excelentísi­
mo A j uutauoieuto en nombre de la guarni­
ción. 

E u la Casa Consistorial se hallaba sola­
mente t i Mayordomo Sr. Pagl iery, dado 
que el S r . A lca lde se encontraba en la es­
tación esperando la llegada del cadáver del 
Sr. Marqués de Casa-Pavón. 

E l Sr. Pagl iery recibió á los visitantes ó 
hizo presente al General González Montero 
que haría saber al Sr . Alcalde la distinción 
de que la Exorna. Corporación había sido 
objeta por parte del elemento mi l i tar , 

igutfiamas üi el Alca lde devolvió la v i s i ­
ta al General Gubernador. 

R e g i d o r . — N o s d i c e n que el Oou-
oejai rt-gidor de turno eu el Mercado Cen­
i ta l de Abastos hace cuatro días que uo rea­
liza la inspección que le está encomendada, 
y como esto reduuda eu p rjnicio del públi­
co, creemos uu deber l lamar la atencióu r"el 
Sr. Alcalde. 

E s m u y c u r i o s o y oreemos q u e 
daría muy buenos resultados sn adaptación 
á Jaa cudtumbres poJíticas de nuestro país, 
al Hit¡t"ui:'. empleado por la A.ocución de 
Buen Gobierno Munic ipa l de Boston, para 
aceptar ó reéhajaar lod candidatos que aspi­
ran á ser couct-juie-», y á título de curiosidad 
lo consignamos. 

Reparta oportunamente y con gran pro-
fu,ion, folletos, conteniendo Jas lidias de los 
distintos candidatos y en cumplimiento de 
su deber ah)nda en Ja vida pública y p r i - ; 

vadu de I 0 3 pretond¡entes á los c * .g >s con­
ocí e; para decirle después al pueblo: este 
te conviene ó este no te conviene. 

Si para hos nombramientos de los altes car-
cargos, por lo meuos, se hicieran en España 
esta coladas le la ropa política de muchos 
pn hombres, ¡qué sucia saldría el agua mu-
ch..s vecetí! 

L o s S r e s . G a r c í a y 0 . % a n u n ­
cian á su numerosa cuéntela, que desde hoy 
están á la venta los numerosos artículos que 
tieneu didpuestoj para realizarlos con gran 
rebaja de precios, como tienen costumbre 
hacor todoa los años despuÓ3 da Balanoe. : 

S£¡ NECES ITA 
un aprendiz de Fa rmac i a .—En esta impren­
ta íutormarán. 

E l s e ñ o r C a n a l e j a s en Alicante. 
- In ter rogado el señor Canalejas por los 
periodistas ¿obre la certeza de la noticia de 
q u e v a y a á la Argent iua representando a l 
Gobierno en l a a fiestas de la Independencia 
de a q u e l l a República, ha manifestado qae 
no t i o c e noticia ninguna sobre esto. 

ÜI señor C a u K l p j a a v is i tó las obras del 
puerto, s i e n d o v i t o r e a d o por los obreros. 

L a J u n t a 1« ubsequió Con u n lunch. 

P a r a l a s v í c t i m a s de los tempo­
rales.— E l lunes se reunirán en Madr id Jos 
diputados dá todas l a s provincias dainnifi-
Cadas por los témplales para buscar me­
d i o s de socorrerlas 

Pa icce que el Sr. Moret tiene la idea da 
inic iar unaeascrii>cióu uauional. 



La salud del Rey.—"L'Echo de 
parís" publica una información desmintien­
do rotundamente loe rumores que corren so-
bre-ekuial, estado de la salud del rey de E s -

Enumera las atenciones á que habi tual -
m e n t e se dedioa al rey, y la distribución 
aoe hace do las horad del día, para deducir 
q u e quien hace v ida tan activa tiene nece-
fla.i-n.jute que estar sano y fuerte. 

Atribuye al doctor Moore esta misma opi-

pérdidas.—Eu la Comandancia 
de la guardia rura l , se encuentra á disposi­
ción de quienes acrediten ser sus dueños, un 
portamonedas encontrado en el patio del 
Excmo. Ayuntamiento en la tarde de ayer. 

Y uua llave grande extraviada con mo­
tivo del reparto .de juguetes. 

Horrible espectáculo. — En el 
chco romano de A le jandi ia la "Serpiente 
Fedora", hija de un comandante ruso, muer­
to en Puerto Arturo, exhibía cuatro enor-
m i s boas enroscadas al cuerpo. 

Una le clavó los dientes en el cuello. 
"Pedora" intentó defenderse de las den­

telladas del reptil y cayó desplomada en 
tierra,gimiendo y arrojando abundantes an-
gre por Ja enorme herida que le causara la 
serpiente. 

E l reptil d i o un formidable alarido y los 
espectadores huyeron consternados. 

Varios criados armados con cuchillos des­
pedazaron á la serpiente. 

"Pedora" tenía seccionada la arteria yu­
gular y murió desangrada. 

Blasco Ibáñez.—En Chile ha re­
cibido, entre otros obsequios, un magnífico 
reloj de oro, de los llamados de "repetición" 
en una de cuyas tapas se ostenta, artística­
mente grabado el escudo de Chile con un 
valioso bailante, obsequio del presidente de 
la República, Sr. Montt. 

E l famoso novelista ha emprendido su 
viaje de regreso á España. 

Aquí esciibirá un libro muy voluminoso 
y e n cerca de 4.000 grabados, sobre la Re­
pública Argenriua, cuyo territorio ha rece­
ñido casi en su totalidad. 

Volverá á Buenos A i res en Mayo para 
aibiatir á las fiestas del Centenario y l leva­
rá la obra ya impresa. » 

La guardia municipal detuvo 
ayer á un individuo por hallarse reclamado 
por la autoridad jud ic ia l . 

Noticias de Sevilla: 
Hoy estuvieron en el Ayuntamiento, exa­

minando los bocetos para el cartel anunoia-
x dor de los festejos primaverales, los jurados 
señores Parlado y Del Mazo. 

E l Jurado se reunirá mañana y elegirá el 
boceto que ha de servir para el cartel. 

Dicho booeto será remitido inmediatamen­
te á la casa Ortega, de Valenc ia , para que 
con la mayor rapidez posible proceda á su 
estampación, 

— E n el expreso de anoche marcharon á 
sus reepeotivae academias los cadetes cuyas 
familias residen en Sevi l la , que pasaron 
aquí las vacaciones de Nav idad. 

—Pxocedente de Cádiz ha llegado á esta 
capital, D. Manuel Calderón. 

Las jóvenes pálidas propensas 
á desarreglos, los evitarán usando Hemoglo­
bina As imi lab le Stengre. Venta Farmacia . 

Accidenté ferroviario. — Ayer 
mañana, el tren que marchaba á Cádiz, su­
frió una avería antes de llegar á la Esta 
ción del Por ta l , descarrilando la máquina. 

Con e3 t e motivo fué personal para com­
poner los desperfectos de la vía; y no obs­
tante sufrió un retraso el servicio. 

La "Primera de Jerez"—Los 
salones del restaurant, cuyo título encabeza 
estae líneas, se ven todas las noches muy 
concurridos por el público que acude á ad­
mirar la gentileza de las coupletistas Cuba 
na, Sultana y Lulú, y demás artistas de 
varietés que trabajan en este salón. 

Los bailes preliminares de Carnaval han 
empezado también, todos los Marte*, Jue­
ves y Domingos, estando muy concurridos. 

Ayer , como día de fiesta, hubo mucho 
público en loe salonee, bailando el elemen­
to joven durante las horas de la madru­
gada. 

En la Oasa de Socorro fueron 
asistidos ayer dos individuos, con heridas 
leves causadas por accidentes fortuitos. 

Realización de juguetes. — El 
acreditado establecimiento Las Novedades 
ha decidido hacer realización de las gran­
des existencias de juguetes que ponee, por 
tener necesidad del sitio que ocupan pa­
ra colocar Jas remesas de artículos nuevos 
que ha recibido. 

Verdaderas preciosidades en toda clase 
de juguetes, á precios inverosímiles, casi 
regalados, tiene puestos á Ja venta actual­
mente, por lo que no cabe dudar que todo 
el mundo antes de hacer compras de ellos, 
debe visitar Las Novedades, seguros de que 
saldrán satisfechos. 

Los analfabetos. — El "Diario 
Oficial del Ministerio de la Guerra" , publ i ­
ca los datos referentes á la instrucción de 
primeras letras de los reclutas incorporados 
desde el año 1905. 

L a proporción de analfabetos en dicho 
año a l ingresar en filas los soldados era de 
39'61 por 100 y á los doce mases de su per­
manencia en el cuartel, disminuyó al 20'49 
por 100. 

E n 1906, de 88 06, se bajó á 2 i ' 4 5 , res­
pectivamente. 

E n 1907, de 39'69 á 18'38. 
E n 1908, los reclutas incorporados fue­

ron 40,545, de los cuales leían y escribían 
correctamente 11.357, es decir, un 28'01 por 
100. 

Leían y escribían incorrectamente 14.382, 
esto es, un 56*27 por 100 y los analfabetos 
sumaban 14.886 ó sea el 36'72 por 100. 

A l año de su permanencia en filas leían 
y escribían correctamente 6.584, un 39 49 y 
eran analfabetos 7 406, un 18' 70 por 100. 

En una Exposición de anima-
es celebrada en Sydeoham, llegaron á ofre­

cerse 2.500 duros por un gato persa, y no 
fué aceptada la oferta. 

Si queréis facilitar la dentioión 
de vuestro niño, alimentadlo con N E S F A -
R I N A . 

v a inicios de interés 

El T E 

es ei más agra­
ciadle y el mejor 
de los purgantes. 

Desconfíese de las falsificaciones y rehúsese 
waa caja que no se encuentre revestida de la 

lMarcadeFá£.rica"EtCEíiTAURO"i-e|.roduddaa(|uf.j 
V!* encuentra en toda» las Farmacia», t p . 2 . 8 L A CAJA./ 

Sección Re l ig iosa . 
JUBILEO C IRCULAR.—San Juan de Letrán. 
MAÑANA .—Dicha iglesia. 
SANTO DE HOY.—8. Julián, mr.,y S. Teodo­

ro, monge. 
MAÑANA.—títos. Luciano, pro. y CpB. mrs. 

y S. Severino, ob. 
Iglesia de las Angustias. 

Mañana Sábado 8 del corriente, á las 
ocho y inedia de la mañana, se practicarán 
los piadosos Ejercicios de Nuestra Señora 
del Sagrado Corazón de Jesús; estos ejerci­
cios como asimismo la Santa Misa, se apli­
carán por los hermanos difuntos, conclu­
yéndose con Letanías, Salve y Responso. 

Se suplica la asistencia. 

CRIADA 
Se necesita para todo lo de la casa.—In­

formarán en esta imprenta. 

A l cance postal . 

Aceites Superiores 
Plaza de la Yerba, 3 y Sta.María,8 

A 5 6 reales los 12 y 1 [2 litros. 
A 6 0 rs. los 12 y l j2 litros de primera pre­

sión. 
A 6 4 rs. los 12 y 1̂ 2 litros extra manza­

n i l l a . 
U n l itro, Í'IO ptas. L a libra, 0 ' 4 4 . 

A R T I C U L O S V A R I O S 
Mantecados del Escor ia l , á 3 pesetas el 

k i lo . 
Qaeso de Bi>la, Plato y Nata. 
Rokefort, á 6 pesetas el k i l o y Chester á 

4 ' 5 0 el ki lo. 
Gran surtido de galletas, salchichones, 

jamones y chacinas. 
Conservas y Comestibles finos. 
V inos superiores de Jerez desde 0 ' 5 0 pe­

setas botella ftin casco. 
E l M j>r vino F ino de Jerez, el celebre 

L O L I T A , á 1 ¿ 50 ptas. botella sin casco. 
Grau vino de Naranj-ís para postre, me­

jor que el cognac y los licores para el estó­
mago. 

Orujo de aceitunas para vacas, cerdos, 
gaiüuatf, etc. 

Y E R B A , 3 Y 8 A N T A M A R I A , 8. 

I n d e m n i z a c i o n e s . 
Tánger 6. 

E n esta capital se espera la 
visita de la escuadra francesa. 

Se le atribuye una misión i m ­
portante ¡relacionada con el em­
préstito y las indemnizaciones. 

Ceaiendo á reclamaciones i n ­
sistentes de varias legaciones, el 
Xe« ií nombró una comisión espe­
cial l iquidadora de indemnizacio­
nes. 

Cuando se iba á realizar el em-
piéstito, despojó de sus poderes 
a l a comisión y los otorgó al wi-
sir Ghebbas. 

Disgustados los embajadores 
han llamado á la escuadra fran­
cesa p a a que el xerif varíe de 
conducta. 

P r e m i o á l a c a r i d a d . 
Madrid 6. 

Enterada la reina doña Victo-
toria de la iniciativa de algunos 
periódicos de concederla la cruz 
de Beneficencia, por sus humani-
ta. ias y caritativas obras en favor 
de los soldados enfermos y heri­
dos de la guerra de Melilla, ha 
di( ho la augusta dama que ella 
nada h * hecho de extraordinario. 

Agregó «sólo he cumplido con 
mi deber y nada más. Por lo tan­
to no me corresponde premio al­
guno.» 

A n i v e r s a r i o . 

A 4 P E S E T A S E L KILO 

C A F É S M A R O A N O . 
LOS MEJORES SIN COMPETENCIA 

Se despacha desde 60 gramos con envases de lujo, garantizado 
el peso y precio, con precintos. 

HAY CLASES SELECTAS.—LETRADOS Y LATORRE 

de ganado con su facilidad de re-
p. oduccit'.n y su número. 

L a contribución industrial y 
de comercio sufrirá hondas mo­
dificaciones en las tarifas y se 
atenderá más que nada á las uti 
dades. 

RESTAURANT 

P r i m e r a de Jerez 
P l a t o d e l d í a . —- Solomillo 

Alilanesa. 
á la 

Estadística curiosa.—En la Di­
rección de Comunicaciones han facilitado 
una curiosa estadística. 

Los 300 carteros escasos que hay en Ma­
drid, repartieron 92 400 cartas y 200.000 
tai jetas de felicitación de año nuevo. 

A las diez de la noche, apesar del enor­
me trabajo quedaron sin repartir 50 sacas 
con un millón de tarjetas de felicitación. 

E l único, dbntífrico español que redujo a l 
si «nció á un dent frico extranjero que i n ­
tentó sorprender la credul ida i pública y i n -
j a r de matute en el campo dé la higiene 
dentarU, sin máa apoyo que su sólo descaro 
y enyaats fascinadores, pero carente de to­
da v irtud dentífrica, es el Licor del Polo. 

Almuerzos y Comidas 2 Ptas. 
. Constan de tres platos, P A N , V I N O 

y P O S T R E S . 

Cenas especiales compuestas de 
dos platos, Pan, Vino y Postres 
á l * 5 0 P t a s . 
Eate acreditado Restaurant cuenta con un 

excelente cocinero.—Diariamente se turve 
pescado f iesco.—Servic ios a la carta por ra­
ciones y mediad raciones —Abonos á precios 
convencionales. —Se sirven también encar ­
gos de todas clases. 

Refrescos y Cafés, á 10, 15 y 25 cts. 
la taza. 

Sá ha instalado un teléfono para comodi­
dad del público. 

Conciertos 
todas las noches 

Pidan todos Anis del Racimo 

10 J 
Tarifa 1 . a - Clase 12.— Epígrafe 5. 

Terminado el reparto del gremio para e 
año actual, se pone en conocimiento de Jos 
señores agremiados que ae encuentra de ma 
DÍfi»8to en el local calle San Juan, 5, donde 
pueden examinarlo los interesados; la Junta 
de agravios se celebrará el 11 del actual á 
las 11 de la mañana. 

Jerez 4 de Enero 1910.—El Sindico. 

T E L E G M 
(De nuestro servicio particular) 

P r o p u e s t a . 
Madrid 6, á las 10'30. 
Se ha veiificado la propuesta 

de ascensos en el Cuerpo de C a ­
rabineros y Sanidad Militar. 

O p o s i c i o n e s . 
E l día del 10 del actual conti­

nuará el ejercicio previo para las 
oposiciones á Correos. 

H u e l g a . 
E n Roma, los automovilistas 

h a n acordado declararse en huel­
ga á causa de la reciente ley de 
contra venciones. 

O e m á l a g a . 
A Málaga llegó de Melilla el 

vapor Menorquín, llevando á bor­
do una Compañía de Ingenieros 
<'e ferrocarriles y varios volúnta­
n o s licenciados. 

R e g r e s o d e l R e y . 
Madr id 6, á las 14'35. 
H a llegado el Rey D. Alfonso, 

de regreso de la cacería ce lebra­
da en Lachar . 

C a p i l l a p ú b l i c a . 
Con motivo de l a festividad 

de los Reyes Magos, la Capi l la 
pública celebrada en Palacio ha 
sido solemnísima. 

H a tenido lugar la tradicional 
ofrenda de cálices. 

Ayer se cumplió el séptimo j j c g f t < | a a e G a s s e t á M e l i -
ano del fallecimiento del que fué j l i a . 

Ha llegado á Melil la el Minis ­
tro de Fomento D. Rafael Ga ­
sset. 

E n el muelle hallábante las 
autoridades y numeroso público. 

Se le ha dispensado un gran 
recibimiento, tributándosele los 
honores correspondientes. 

tantas veces presidente del G o n -
sejo de ministros, don Práxedes 
Mateo Sagaata. 

L a piensa liberal le dedica en 
sus páginas artículos necrológi­
cos. 

Por el alma del difunto se di­
jeron ayer misas. 
L a * r e f o r m a s d e H a c i e n d a . 

Es cosa resuelta que el p i imt r 
Consejo de ministros que se cele­
bre se dedica'á al estudio de las 
cuestiones de Hacienda y singu­
larmente de las reformas pioyec-
tadas por el señor Alvarado. 

Este llevará Reales Decretos 
que afectarán á la contribución 
por territorial , urbana y rústica, 
á la industrial y de comercio y 
al impuesto sobre transmisión de 
los derechos reales. 

Se asegura que las modifica­
ciones que se intioducen produ­
cirán un considerable aumento 
en los ingresos del Pisco y bene­
ficiarán á los contribuyentes. 

L a propiedad urbana pagará 
por una escala móvil formada se­
gún las localidades y sobre las 
bases combinadas del valor en 
venta de las fincas y de sus ren­
dimientos líquidos. 

Mientias se terminan el catas­
tro y tiiangulación del ten itorio, 
el mismo ciiterio presidirá para 
la tributación de la propiedad 
rústica. 

Pa ra la contribución pot la r i ­
queza pecu «ria, la base de impo­
sición será el valor de las cabezas 

P e t i c i ó n . 
Madrid 6, á las 22. 
A la llegada del Rey á Madrid, 

los alumnos de las Academias 
militares que se encuentran en 
la c o i te, solicitaron de él en la 
misma estación, que les concedie­
ra una peque, a prórroga en las 
vacaciones que actualmente dis­
frutan. 

E l Rey prometióles se intere­
saría en su deseo. 

D. Alfonso consultó con Moret 
y el General Luque, y concedió-
seles á los cadetes la prórroga 
que deseaban, que era hasta el 
Lunes próximo. 

E n p a l a c i o . 
A las seis de la tarde estuvo 

Moret en Palacio para informar­
le de lo ocuri ido durante su au­
sencia, tanto en el interior como 
en el exterior. 

R e c e p c i ó n . 
Se ha verificado la acostum-

biada recepción en Palacio en el 
día de Reyes. 

Primeramente cumplimentó al 
Rey el Gobierno; después entra­
ron todos los Genera'es residen­

tes en Madrid, conversando don 
Alfonso con la mayoría..j(J£gi 

Finalmente verificóse la recep­
ción de las comisiones militares. 

L a recepción ha resultado un 
acto biillantísimo. 
O e M e l l S I a . - J E ! P e ñ ó n p a ­

c i f i c a d o . 
Noticias oficiales de Meli l la co­

munican que en el Peñón fué so­
metida á España la kábila de Bo-
coya, fronteriza á quella plaza, la 
cual entregó la multa impuesta 
por el General Marina, en cabe­
zas de ganado. 

Las reses se distribuyeron en­
tre las fuerzas de la guarnición. 

Los moros, en señal de sumi­
sión sacrifioaron un becerro, y el 
Comandante de la plaza aceptó 
el homenaje, dirigiendo á los co­
misionados una alocución. 

Los moros vitorearon á Espa­
ña y al Rey. 

Se espera que se someta igual­
mente la kábila de Beni-ufrach. 

G a s s e t e n m e l i l l a . 
A bordo del Numancia llegó el 

Ministro de Fomento Sr. Gasset, 
celebrando en dicho barco una 
conferencia con el General Ma­
rina. 

A l desembarcar el Sr . Gasset, 
se hicieron los honores correspon­
dientes con las salvas de la plaza. 

A l desembarcar el Ministro, 
un enorme gentío le aclamó y si­
guióle hasta su alojamiento. 

Según manifestaciones del se­
ñor Gasset, se pi opone hoy mis­
mo visitar á Mar Chica, inspec­
cionando con el personal tóenioo 
que le acompaña, las obras que 
allí se efectúan. 

R e g a l o s d e R e y e s . 
E n esta corte, y por iniciat iva 

del Alcalde Sr. Agui le ra , se han 
repartido á los niños de los Asi los 
los juguetes que llevaban unos 
camellos figurando en la comiti­
va disfrazados los Reyes Magos. 

L a iniciativa del Sr . Agu i l e r a 
es unánimente elogiada por el 
vecindario de Madrid. 
O e T á n g e r . - E s c u a d r a f n 

c e s a . 
Comunican de Tánger que 

llegado á aquel puerto una divi­
sión de la escuadra francesa con 
el objeto de apoyar las reclama­
ciones que Franc ia tiene presen­
tadas al Magzhen. 

ULTIMA H O R A i 
SM m i n i s t r o d e F o m e n t o e n 

m e l i l l a . 
Madrid 7, á las 2'40. 
E l Sr . Gasset, acompañado del 

General Marina y del personal á 
su i órdenes, marcharon á Mar 
Chica. 

E l Ministro de Fomento inau­
gurará el puente construido en 
Río de Oro. ^ 

Se activai á la carretera que 
conduce de Melil la á Zeluán. 

Teatro Eslava. Ê 

Secciones cinematográficas á las 7 y me­
dia/9 menos cuarto y á las 10, exhibiéndo­
se en cada una doce cuadros. 

Precios para cada sección.—Butaca, 0 '30. 
Delantero, 0'20. Grada , CrlO 

Profesor de francés.-— 
D. Francisco Naranjo, ofrece sus servicios 
como profeser de francés, hablado y escrito, 
maando á domicilio s i es necesario.—Infor-
darán, Arcos, 11. 
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( F U N D A D O E N E L A Ñ O D E 1852) 
Este periódico, el quinto de España por su antigüedad, se publica todos los días, contando con un 

extenso servicio telegráfico, corresponsales en Londres, París, Madrid, Barcelona, las plazas africanas de 
Casablanca, Ceuta y Melil la y demás centros importantes de España y del extranjero. 

PRECIOS D E SUSCRIPCICN: E n Jerez, un mes, 2 pesetas; fuera de Jerez, un año, 25 pesetas; extranjero un 
año, 40 pesetas.—Esquelas de defunción, anuncios, reclamos y comunicados, á precios convencionales. ̂  
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SE ARRIENDAN 
d a habitaciones c.rr idas en f i l io muy cea-
t: ¡'\'> ti propósito para oficina 6 despacho. 

Da¡ án razón en la A Iministraeióí) de este 
pj • iódico. 

Café PUERTO RICO: Cajita precintada de 1 0 0 gramos á pesetas 0 6 0 cajita. ^ * < t r ^ ^ 
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Una mwii.1 n de escr ib ir T O S T ó su valor de 900 ptáüi 
•..i..} •-sitiería, una cania, etc., o su valor, y unos 400 re-

••• injir •]• e rüj'arte entre sus compradores. 
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ARA 1910 NEC A 

El Comerciante 

El Industrial - -¡ 
El Banquero • -

E3 Ingeniero - -

El Wilitar • - -

El Sacerdote - -

Las Ofisiáraas - -

Los -Hoteles - -

La Aristócrata 
1 ! 

La Kao|iia.^a - • -

La Pro '?c^ora -

E N O K N K K A I , 

El H o m b r e - - -

La KSujer 

AGENDA DE B 8 J F E T E 

CONTlENK: Diario en Illanco para anolaeiorus < 1 o 
ingresos y gastos, con importantes datos impn 
dibles en Olicinus, Cusas de Banca, Comercio y a 
par-tic ulares. 

P r e c i o : d e I a 4 p e s e t a s . 

MEMORÁNDUM de la Cuenta diaria 
L i b r o de memorias, muy cómodo y elegante. Sec­

ciones especiales para anotar visitas, señas útiles, 
gastos é ingresos y cuanto se necesita pura l levar 
ordenada la vida. 

P r e c i o : 2,50 y 3 p e s e t a s . 

AGENDA DE BOLSILLO 
Precioso libro para uso de particulares. D i v i d i d o 

por días para las anotaciones. 
P r e c i o : 1,50 y 2 p e s e t a s . 

C A R N E T 
Diminuta y útilísima Agenda de bolsi l lo. Encua­

dernado en tela, con porta-lápiz. 

P r e c i ^ : U f i ñ p e s e t a . 

Libro dé la compra que contiene 305 mentís di­
ferentes. 800 recetas para liacer otr. s rtiifrbs ¡.-iiisns 
di furentes. Explicación de la manera de' e ndimeiitar 
los guisos que prescribe' en los im-Wis (liíiViosí, Ágc'ii 
da en blanco para anotar los gasi.Oá de cocina. 

P r e c i o : 2 p e s e t a s e n c u a d e r n a d a . 

DK \ : :NTA .—Bui l ly-Bai l l icre ó Hijos, Editores, P laza de Santa A n a , núm, 10, Madr id , y en las principales 
Librerías, Papelerías y Bazares de España y América. 
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¡PODEMOS CURAROS! 
L a fdectrici lad está reconocida como el remedio 

más infalible para la curación de much.is enfermeda­
des, como lo acreditan muchísimos testimonios-de enfer 
mos curados de D E B I L I D A D y A G O T A M I E N T O 
N E R V I O S O , N E U R A S T E N I A . R E U M A T I S M O , 
A T O N I A S O A S T R O - I N T E S T I N A L E S y otros mu-
cbos. Jnfermos.qu

T
9tf:l 

debe pedir nuestro l ibro 
y folleto, que enviamos 

' gratis, así como un cues­
tionario para la consulta, 
que es gratuita y eva­
cuada por nuestros mé 
dioos. Remítasenos el cu­
pón y se recibirá gratis 
nuestro folleto. 

CONSULTORIO DEL D K . M . P . CALDEIRO 
REMITAME UN LIBRO Y CUESTIONARIO DE CONSULTA 

Calle Núm 

Pueblo 
Provincia 

¿Desea boletín de medidas? 

Consultas gratuitas por correo y en nuestro gabinete, Dr. M. P. Caldeiro, 
Puerta del Sol 9, pral., Madrid. 

También tenemos el B R A G U E R O E L E C T R O - R E D U C T O R D E 
L A H E R N I A , cuyos resultado* son altamente conocidos, para la 

completa curaoión de la misma, por muy antigua y rebelde que sea. Toda consulta 
será igualmente gratuita. Pídase boletín de medidas. 

Continúa todavía l a gran reduc­
ción de precios en la 

RELOJERIA SUIZA DE ENRIQUE PIAGET. 
Grandes novedades en Relojes 

de oro, plata, n ike l y acero para 
señoras, caballeros y niños. 

Inmenso surtido en dijes, meda­
llas y cadenas de oro y chapeadas. 

Letras, cifras, monogramas en 
oro y plata, para carteras, petacas, 
etc., etc. 

Se graban iniciales, nombres y 
fechas, sobre relojes, medallas, sor­
tijas, dijes, cubiertos, bastones, 
bandejas, pulseras.—Sort i jas de 
moda en oro con iniciales ó escudos 
heráldicos. 

s * p a v o n a n relojes de acero quedando como ouevos 
C A L L E L A R G A K Z J M . 2 0 , J K R E Z 

SERVICIOS 

D E L A C O M P A Ñ I A T R A S A T L Á N T I C A 
BARCELONA 

L I N E A D E F I L I P I N A S 

Trece viajes anuales, saliendo de Barce­
lona cada cuatro Sábados, ó sean: Enero-
1.° Febrero, 1.° y 29 Mar«o, 26 A b r i l , 2 M a ­
yo, 21 Junio, 19 Ju l io , 16 Agosto, S Septiem­
bre, t.° Octubre, 8 Noviembre y 1.° Dic iem, 
bre. 

L I N E A D E C U B A Y M E J I C O 
Servicio del Norte—Servicio mensual á 

Veracruz, saliendo de Bi lbao el 16, de San­
tander el 19 y de Coruña el 20 de cada mes 
directamente para Habana y Veracruz. 

L I N E A D E F E R N A N D O P O O 

Servioio bimestral, saliendo de Barcelona 
sucesivamente cada dos meses para Fernán 
do Póo, con escala en Casablanca, Mazagán 
y otros puertos de la costa occidental de 
A f r i c a y Golfo de Guinea. 

L I N E A D E T A N G E R 

Salidas de Cádiz: Lunes, Miércoles y 
Viernes. 

Salidas de Táuger: Martes, Jueves, y Sá­
bados. 

Servicio del Mediterráneo.—Servicio men­
sual, saliendo de Barcelona el 25, de Mála­
ga el 27 y de Cádiz el 30 de|cada mes, d i ­
rectamente para New-York , Habana y V e 
raornz. 

VAPORES 
ENTBE CADIZ Y EL PUERTO DE STA. M¿RXA 

Salidas del Puerto. Salidas de Cádiz. 

D i a 7 

8 4ó d e la , 
12*30 de la ídem. 
OG'Ot' de la tarde 

10*00 de l a m a ñ a n a 
1'45 de l a t a r d e . 
G'OO de l a í d e m . 

D i a 8. 

8'4ñ de la mai.ana. 
l ' l ó de la idem. 
OSJO de la tarde. 

1C(VO de la m . ñaña 
2*30 de la tarde. 
Ü 'JO de la í d e m . 

PAPEL DE PERIODICOS 
para envolver, se vende en esta Imprenta 
á 3 pecfcius los 11 142 ki los . 

X 
X 

Consignaclones-Tránsitos-Exportaciún-aidaias-Segiiros y Fíetamentos 

Î A Z O P A R D O & C. A 

H 
H 
H 
M 

M 
X 
M 

• — j » n — 

Servicio completo de barqt eajes y de­
pendencia en el Trocádero—Cai hidráu­
lica de Zumaya y Cementos Portlad 

Escritorio : I S A A C P E R A L , uúin. 'ó . - T e l :g. ama» 

AZOPARDO.--CADIZ 
^aoaoaoooaia 

V I N O Y J A R A B E 

Hémoglobine 
Deschiens 

Todos los Médicos proclaman que este Hierro vital de la Sangre CURA S IEMPRE. — Es muy superior 
& la carne cruda, i los ferruginosos, etc. Ba samd, fuerza y hermosura á todos. — PARIS. 

l i t 
a l C l o r h . i d r o - F ' o s f a t o d e G a l C r e o s o t a d o 

Elremedio i las E N F E R M E D A D E S D E L P E C H O 
más eücaz \ las T O S E S B E C í E « 3 T E S y A N T I G U A S 

pa ra c u r a r : f las BK ¡Oft8QUÍY3¿>' G R Ó r t f S C Í & S 
L. PAOTAUBERGE, 9M», R u s LBCUÓC, PATIS Y LA» P̂ UMITAI-K.-I Honrus. 

- D««cpnflar <• !•» ImIUclone* r *x¡ji¡r U F.n.i» L. j'*U iAuut..ü¿. 

F E R R 
»Hill '1 -iC». 

E S T A C I O N E S 

C*d iz . 8. 
2.* Aguada " 
S. Femando " 
Puerto Real " 
P. Sta. María " 
E l Porta " 
Jerez (llegada) 
Jerez S. 
E l Cuervo " 
Lebri ja " 
Las Cabezas " 
Alcantar i l l es " 
Utrera « 
Dos Hermanas" 
Sev i l la (S .B. )L l 

Correo 

7 30 
7 85 
7 07 
8 14 
8 dö 
8 50 
9 
y IÜ 
9 37 
9 56 

10 21 
10 38 
11 05 
11 29 
11 45 

Mixto 

13 05 
18 11 
13 4 2 
14 01 
14 27 
14 43 
14 57 
15 09 
15 39 
16 
16 31 
lo 51 
17 45 
18 23 
18 45 

Exprés 

16 20 
16 23 
16 39 
16 53 
17 07 
17 19 
17 26 
17 31 
17 55 
18 10 
18 29 
18 41 
19 04 
19 23 
19 40 

Mixto. 

18 25 
18 31 
18 55 
19 14 
19 37 
19 54 
20 05 

ES ' A C I O N E S 

¡ i(H. B). S 
I' Dos Htíimana9. 
f U t i d ra tì. 
j' Ai-,"U:tH: ¡llfta " 
! L a * C^boZhü « 
!: Leb ¡ j * " 

E l >.üei'Vo * 
J ' tez ( 'egidh) 
Je> ez (F. E.) 
E l Per tal « 
P St&. María « 
Pue;to Rea| « 
BanJFeroanáo»" 
2.» A g u e d a 
CAdiz L ! . 

Jerez 8al ida. 
A l cub i l l a u 

Las Tablas " 
Saulúcar L l . 
Bonanza " 

Mixto Correo 

1120 18 50 
11 30 1<> 01 
11 48 19 28 
12 26 20 06 
12 85 20 15 

Bonanza 
Saulúcar 
L a s Tublas 
A l cub i l l a 
Jerez 

Sal ida. 

L legada. 

E S T A C I O N E S 

Puerto Sauta María 
Rota 
La Baileua 
Ci i ip iuua 
La J a r a 
Shoiúcar 

S. 

L ' . g a i u , 

Correo Mixto 

7 13 25 
7 35 14 
8 03 14 24 
8 25 14 43 
8 35 14 51 

Mixto Exprés Mixto Correo 

8 17 9 11 lTií 
8 50 9 27 15 49 

10 10 9 .0 L ; ; ; O 
10 37 10 06 16 50 
10 57 10 2o 17 09 
a 2.5 10 38 17 34 
11 47 10 52 17 54 
12 19 11 lo 18 23 
i 2 3-i 11 18 9 oí 18 32 
lú 44 11 25 9 U 18 40 

18 (5 11 39 9 33 18 59 
13 23 11 52 9 50 19 15 
13 48 12 07 10 13 19 36 
14 00 12 22 10 35 19 05 
14 l o 12 25 10 40 2o 

N O T A . De Jerez sa­
le uu tren para el Tro­
cádero á ias 3-45, lle­
gando á las 5,30. 
Regresa á las 19'30, 

y lUga á le estación de 
Jerez á law 21*45 

C M C M ESTACIONES C M C M 

9 45Í 19 45 
10 20 ' 20 20 i 
10 41 20 41 I 
10 65 20 56 1 
11 05 21 05 i 
l ì 10 21 10 

If 
San úcar 
L u Jura 
0*bi t iuna 
L u 3 lebà 
.Rota 
Pue to av taM. 

Saiidu. 
u 
t 

6 45| 17 10 
6 ."> ì 1 17 13 
7 10' 17 33 
7 20 
7 45 
8 15 

17 43 
18 03 
18 33 

l Juan José del J i c o L u - e s , Mié oolea y t u Í U ; s ' 0 

V l c . i . 6 8 . 

tiene consultas módicas en su do- ! Los de B¿ntñce! cia á las 3 t o 
micilio (Gaballeios, 41) todos lo d ¡ dos los d i a , , acepto Jueves y 
dias de 10 á 12 y de 2 á 3 . — G i a - ' festivo*. 


